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PROGRAMA RESUMIDO 

Movimento Pan-Africano, Negritude, Renascimento Africano: político, científico e cultural. A Organização de 
Unidade Africana-OUA e as Organizações Intergovernamentais Regionais. Transições políticas e económicas dos 
anos 90: multipartidarismo e liberalização económica. Globalização e fenómenos de “Warlordism”. Cooperação, 
desenvolvimento e integração regional. A União Africana e Direitos Humanos. Relações Africa-Brasil.  

 

PROGRAMA 

1- Movimento Pan-Africano, Negritude, Renascimento Africano: político, científico e cultural  
a. O Pan-Africanismo Político e Cultural 
b. Negritude 
c. Renascimento Africano  

2- A Organização de Unidade Africana-OUA 
a. Do Grupo Casablanca e Grupo Monróvia á OUA 
b. Da OUA até à União Africana 
c. União Africana e Direitos Humanos em África 

3- Transições políticas e económicas dos anos 90: multipartidarismo e liberalização económica 
a. Condicionalismo político e económico: eleições multipartidárias e liberalização económica 
b. Globalização e fenómenos de “Warlordism” 

4- Cooperação, desenvolvimento e integração regional 
a. Políticas de Ajuda ao Desenvolvimento 
b. Organizações de cooperação e integração regional: CEDEAO – Comunidade Econômica 

dos Estados da África Ocidental, UEMOA - União Económica e Monetária para a África 
Ocidental, CEMAC – Comunidade Económica e Monetária da África Ocidental, 
COMESA – Mercado Comum da África Oriental e Austral, SADC – Comunidade para o 
Desenvolvimento da África Austral, CPLP – Comunidade dos Países de Língua 
Portuguesa. 

5- Relações África-Brasil 
a. Relações político-econômicas Brasil-África: do período das independências Africanas às 

administrações pós Lula da Silva 
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OBJETIVO GERAL 

Esta disciplina pretende constituir-se como uma base de análise e pesquisa do posicionamento 
dos países do continente Africano nas Relações Internacionais. São analisados os processos 
de construção e desenvolvimento das instituições dos Estados Africanos independentes e a 
sua relação e inter-acção com os padrões sociais, políticos e económicos dominantes a nível 
interno, regional e com a comunidade internacional. Recorre-se a estudos de casos das 
diferentes sub-regiões político-econômicas-culturais e geográficas do continente, suas 
relações no seio de organizações regionais, continentais e universais. Será igualmente 
abordada a relação entre o Brasil e o continente Africano. 

 

METODOLOGIA 

O desenvolvimento das competências de investigação e conhecimentos dos alunos nesta disciplina 
serão alcançados por via não só das aulas expositivas, mas também da pesquisa, análise, apresentação 
e discussão em grupo, de textos de obras selecionadas de vários autores de referência, assim como a 
exibição e discussão de alguns filmes relevantes para a matéria em estudo. 

 

CRITÉRIO DE AVALIAÇÃO 

A avaliação de conhecimentos se fará por meio de prova escrita, assim como pela participação nos 
trabalhos de grupo de análise e discussão de textos de referência selecionados. 
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